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N O T I C I A R I O 

Para los aficionados al ritmo más ac-
tual les diremos que las grabaciones más 
logradas, están a cargo de Quincy Jones, 
Stan Setz y Lalo Schifrin ; naturalmente 
el tema es la Bossa Nova. 

Los neoyorkinos han deseado el cono-
cer la Bossa Nova interpretada por los 
propios brasileños es decir ios creadores 
del nuevo-ritmo y asi Leonard Feather 
organizó un concierto en el Carnegie Hall. 

Barney Bigard forma actualmente en la 
orquesta de Mugsy Spanierd y Eddie Hig-
gins lo hace con Jack Teagarden 

Ella Fitzgerald y Oscar Peterson da-
ránuna serie de conciertos en el Olim-
pia, de París. 

Mr» 

Roy Eldridge y Coleman Hawkins ac-
túan en el Lining Room de Cincinatti. 
Nat King Cole emprenderá una larga jira 
por Corea y Japón. 

»MM 

Remny Clarke, Jimmy Gourley, Somny 
Criss, Pierre Michelot y Rene Urtreger, 
actuarán en el Club Saint Germain des 
Pres a partir del seis de febrero. Próxi-
mamente actuarán también Baxter Gor-
don, Gene Anmons, Red Gardland, Slide 
Hampton y los Jazz Messengers de Art 
Blakey. 

Damy Doriz y su habitual conjunto 
grabaron recientemente junto a Memphis 
Slim, este último se encuentra en Barce-
lona y actuará en nuestra ciudad. 

»rM 

Elvin Jones ha terminado su contrato 
con John Coltrane, será sustituido por 
Clifford Jams. 

firm 

Tyree Glean Jr. el hijo del mejor amigo 
de Duke Ellington, ha formado un con-
junto l lamado « Imperials > tamben él 
toca el vibràfono y el tenor. 

Tubby Hayes y su cuarteto actúan en 
Oslo, cosechando grandes éxitos. 

Darl Riffe batería que fue de Jimmy 
Dorsey y de Woody Herman ha sustituido 
a Jo Jones en la sección ritmica de Ella 
Fitzgerald. 

Red Gardland está actuando en el 
Minton's de Harlem, le acompañan Rid-
ley (contrabajo) y Ginelle Oliphant (ba-
tería). 

mwr 
En la cartelera de Jazz en Paris durante 

el mes de febrero figuran : Kenny Clarke, 
Lou Bennet, Rene Thomas, Kenny Brew y 
Nancy Kalloway, en Blue Note. Micher 
Hauser Trio, con Charles Sandrai y Michel 
Gaudy, en el Camaleón. Jack Butler. Benny 
Waters y Emilien Antile, en el Cigale. Do-
minique Sandrey all Stars y los New Or-
leans Dippers, en el Kentucky Club. Mow-
gly Josphin y su High Society Jazz band, 
en el Riverboat. Finalmente, Dominique 
Chanson y su quinteto, en el Trois MaiKetz. 

Alternando en otras cavas durante toda 
la semana ; como vemos es enorme la 
afluencia de músicos oriundos en esta 
cartelera tan completa. 

mMM 

Las estaciones regionales francesas 
que transmiten cotidianos programas de 
jazz son : Burdeos, Clermont-Ferrand, 
Grenoble, Lille, Limoges, Lyon, Marsella, 
Montpellier, Nancy, Strasbourg y Tou-
louse. 

Charlie Ventura fue detenido, en Las 
Vegas, inculpado de posesión ilegal de 
estupefacientes. 

Club Jazz 
Martorell 

La novel entidad del « Club Jazz Marto-
rell > ofreció a sus socios y simpatizantes 
una velada llena de interés y calidad ar-
tistica. 

En la primera parte y siguiendo la evo-
lución del Jazz, don Melchor Acosta hizo 
una bien documentada disertación de los 
Cantos Espirituales, siendo la charla ilus-
trada con discos de la gran intérprete 
Mahalia Jackson. 

Después y como breve descanso el se-
cretario de la entidad señor Guich recor-
dó algunas notas a los señores socios. 

La segunda parte era esperada con an-
sia y espectación ya que se había anun-
ciado el debut del conjunto de la entid<i(t, 
formado por Jorge Sanuy (piano y órgano 
electrónico), Jaime Rovira (bateüaj , Ma-
nuel Collado (contrabajo). Carlos Povira 
y Juan Capellades (saxo tenor). El quin-
teto, con un estilo propio, gracioso y há-
bil, interpretó cinco números que fuer( n 
algo más del agrado de ios asistentes ya 
que así lo demostraron jaleando a los 
ejecutantes durante la interpretación, sien-
do al final ovacionados con entusiásticos 
aplausos. De esta velada los soiios y sim-
patizantes salieron con elagra lable sa Dor 
de haber pasado unas horas de sano y 
cultural esparcí niento d¿ntro de un am-
biente acogedor y simpático 

Prosiguiendo f u s act ivídrdts el domin-
go, 10 de M a z o , se celebrará en el Cine 
Martorell, una Matinal cinematográfica en 
la que será presentada • Jazz en un día de 
verano >, de la que hará un comentario el 
socio Moisés Queralt. 

L I B R E R Í A G A R B O 
OBJETOS DE ESCRITORIO 

A G E N C I A O F I C I A L « F L E X » 
el mefor sello de qoma 

Calle Clavé, 36 G R A N O L L E R S Teléfono 4ü2 
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mmTim m mz 
Parece que en España, poco a poco 

se va dando la importancia que merece 

y requiere la Música de Jazz. 

Nacen nuevos clubs en poblaciones, 

1 en las emisiones de la T. V. de vez en 

cuando televisan programas especiales, 

se celebran conciertos y matinales y las 

emisoras de radio también dedican 

espacios como el que nos induce escribir 

estas líneas ; Aventuras en Jazz. 

Bajo este título, SAS Scandinavian 

Airlines System, a partir del 5 marzo 

y durante tres meses, los martes a las 

23,30 a través de Radio Nacional de Es-

paña, en Barcelona, realizará una emi-

sión dedicada a la Música de Jazz. 

Felicitamos a SAS por su idea la 

cual deseamos que tomen ejemplo las 

empresas nacionales que el Jazz tam-

bién puede ser un medio de propaganda. 

M u y s p ñ o r m í o : 
C u a n d o h a c e a l g u n o s d í a s , c a y ó 

en mi p o d e r el n ú m e r o de D i c i e m -
b r e de C L U B D E R I T M O , no p u d e 
m e n o s d e e x t r a ñ a r m e p o r el a r t í c u -
lo q u e se p u b l i c a b a y me h a c í a re-
f e r e n c i a . Me l l e g ó t a r d e , ya q u e pe r -
s o n a l m e n t e n o r e c i b o la r e v i s t a . 

S in e s f o r z a r s e d e m a s i a d o en su 
l e c t u r a , se r e c o n o c e el p e r f e c t o ar-
q u e t i p o d e la m i s i v a p r o - p a n a s s i e -
n i s m o En su t e x t o , h a y un a s p e c t o 
s i m p á t i c o p o r la s i n c e r i d a d , la mis-
ma s i m p a t í a e n e r v a n t e q u e i r r a d i a 
c u a l q u i e r f a n á t i c o d e un a r t e van-
g u a r d i s t a o d e a l g u n a s u p e r c h e r í a 
h e c h i c e r a . P a r a el s e ñ o r Va l í Es-
cr iu c i e r t a s f r a s e s u s a d a s en mi con -
v e r s a c i ó n r a d i o f ó n i c a , son v e r d a -
d e r a m e n t e a n a t e m a . 

S e g ú n a f i r m a « ...la conversación 
lue llevada al electo, con un tono 
más o menos humorístico, con cierto 
aire de despreocupación y como cfuíen 
lo dicho no tiene la más mínima im-
portancia». S í , en e f ec to , s e ñ o r m í o , 
se t r a t a b a de un d i á l o g o a l e g r e , a b -
s o l u t a m e n t e d e s p r e o c u p a d o y b a -
na l . cuya ú n i c a finalidad era p re -
s e n t a r la a c t u a c i ó n de un c o n j u n t o 
q u e iba a i n t e r p r e t a r un m a d i s o n . 
Yo le i n v i t o , o e s c u c h a r t o d a suer -
te d e p r e s e n t a c i o n e s d e es te g é n e r o 
p a r a q u e o b t e n g a u n a r eg l a g e n e r a l 
de c ó m o se h a c e . Y es r a z o n a b l e . 
N o sp p u e d e a d o p t a r un t o n o cere-
m o n i o s o , en u n a cosa q u e va d i r i -
g i d a a l g r a n p ú b l i c o . T e n g a en 
c u e n t a a d e m á s , q u e la r a d i o mo-
d e r n a t i e n d e — ¡ p o r fin 1 — a un 
c o n t a c t o í n t i m o con el p ú b l i c o , sin 
p e r d e r p o r e l l o la s e r i e d a d . 

N o p r e t e n d o d i s c u l p a r m e . P e r o 
me g u s t a r í a h a c e r l e n o t a r t a m b i é n , 
s e ñ o r V a l í E s c r i u , q u e n o h a b l é 
p a r a n a d a d e l d i s c o m a l o q u e se 
ca l i f ica c o m o m e n o s b u e n o , en mi 
c r í t i ca , s egún V d . Si se ha t o m a d o 
la m o l e s t i a de l e e r l a , ve rá q u e n o 
se i n c l u y e u n d i s c o m a l o . P o r lo 
t a n t o , la c a l i f i c ac ión m í n i m a q u e se 

o t o r g a es d e f l o j o . Si p o r o t r a p a r -
te, c o n o c e , c o m o d e c l a r a , mis p r o -
g r a m a s r a d i o f ó n i c o s y n o les en-
c u e n t r a o b j e c i ó n a l g u n a , me p a r e c e 
un b u e n b a l a n c e a mi f a v o r . 

En e l m i s m o n ú m e r o d e C L U B 

D E R I T M O y en o t r o a r t í c u l o fir-
m a d o p o r V d . , se p u e d e l e e r : «...per-
mite mantener la música de ¡azz en 
estado latente, aunque lamentable es 
reconocerlo, no como lo que es, sino 
como espectáculo ». Si se p r o c u r a u n 
d i c c i o n a r i o de la R e a l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a , v e r á q u e « e s p e c t á c u l o » se 
a p l i c a a : « A q u e l l o q u e q u e se 
o f r e c e a la c o n t e m p l a c i ó n i n t e l e c -
t u a l y es c a p a z de i n t e r e s a r y m o v e r 
el á n i m o ». Si el j a z z n o e n t r a en 
e s t a c l a s i f i c a c i ó n , me t e m o q u e he-
m o s f r a c a s a d o en n u e s t r a p r e o c u -
p a c i ó n a r t í s t i c a p r o j a z z Y me p r e -
o c u p a t a m b i é n , su e x c e s i v a i n t eg r i -
d a d , q u e t i e n d e a e x t r e m o s a s f i x i a n -
tes y a r c a i c o s , a l t a m e n t e n o c i v o s 
p a r a el j a z z . 

Me p a r e c e f o r m i d a b l e q u e c r ea 
en la d i g n i d a d de l j a z z c o m o en un 
s a c e r d o c i o m u s i c a l , p e r o sus p a l a -
b r a s e s t á n p l a g a d a s d e s u f i c i e n c i a y 
j a c t a n c i a . S o n el c a t e c i s m o de l pe r -
f ec to p a n a s s i e n i s t a . O t r o s , t an in-
c o n s c i e n t e s c o m o V d . , h a n c e r c a d o 
a l j a z z y lo h a n e n c e r r a d o en l ími -
tes , « t a b ú » p e r a la m a y o r í a . Y si 
el j a z z es p r e c i s a m e n t e u n a m a n i -
f e s t a c i ó n a r t í s t i c a e i n t e l e c t u a l , hay 
q u e c u l t i v a r l a y e n f o c a r l a p a r a q u e 
a b a r q u e un m a y o r s e c t o r d e p ú b l i -
co . U n a p u b l i c i d a d p a r a l e l a a la 
q u e d e b e h a c e r el c r í t i c o c i n e m a t o -
g r á f i c o s o b r e el b u e n c ine . 

P u e d o a s e g u r a r l e , s e ñ o r mío , q u e 
c u l t i v o el j a z z p o r q u e es mi g r a n 
a f i c i ó n , mi d e p o r t e , u n a v á l v u l a d e 
e s c a p e de l a s r e s t a n t e s o c u p a c i o n e s . 

C o m o ya c o n o c e , mi p r o g r a m a 
r a d i o f ó n i c o no h a e s t a d o n u n c a 
s u b v e n c i o n a d o p o r firma c o m e r c i a l 
a l g u n a . Le a s e g u r o a d e m á s , q u e se 
t r a t a de un p r o g r a m a , sin p r e s u -

(Continúa en la página 7) 
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Ray Charles, en Francia 
po r Hugues Panass ié 

Lo ocurrido ha «ido una agrada-
ble sorpresa. Hasta ahora he tenido 
la ocasión de ver toda la gama de 
conciertos que se han venido dando 
en el Olympia de París y quedé en 
verdad sorprendido ante la belleza 
de la música de Ray Charles. 

La primera parte del concierto 
(el conjunto sin Ray Charles) no 
alcanzó la brillantez de la segunda, 
pero ésta duró una hora y media, 
la segunda una hora cincuenta y 
cinco. 

La segunda noche (18 Mayo) fue 
algo excelente, Ray Charles tocó 
un blues al piano, coro tras coro 
(10, 12, 15, no lo recuerdo con pre-
cisión) de la forma más perfecta, 
respaldado por una sección rítmica 
precisa y ajustada ; terminó con dos 
coros sencillos, unos rifs efectivísi-
mos, acordando con precisión ma-
temática los acordes de su mano 
izquierda con la melodía de la de-
recha (de una forma parecida a la 
de Slam Stewart) : esto fue efectua-
do en grado superlativo. 

Su interpretación de Crelen Lo-
ve tuvo ese ritmo alegre y preciso, 
en una palabra, fue esta una noche 
de ejecución musical memorable. 

La noche del 21, cuando las cor-
tinas del escenario fueron aparta-
das, todo el público miró hacia el 
piano y allí no había nadie. Ray 
Charles estaba frente al micrófono 
central con el saxo alto, interpre-
tando un blues y mientras impro-
visaba unas frases. Hank Crawford 
se sentó al piano. 

Hubo cosas buenas de verdad en 
esta serie de conciertos, que son : 
Igota Woman, My Bonnie (con Rea-
llets). Night Time is the Right Time 
(también con Rèallets, Margie Hen-
dricks interpretó dos coros con un 
sonido ronco al estilo de Tricky 

Sam), What 'd I Say, con todo el 
conjunto coreando a Ray y la sec-
ción rítmica acompañando a base 
de tamboriles (Don Wilkeison de-
mostró en este número cómo debe 
acompañarse al swing). 

Cuatro palabras sobre quienes 
fueron los intérpretes : Ritmo, sec-
ción sólida y perfecta, haciéndose 
notar Bruno Carr en la batería, 
Edgar Willis un bajo excelente y 
Sonny Forret», guitarra. El último 
instrumento a causa de no llevar 
amplificador fue difícil precisar, 
por otra parte apenas soleó. Creo 
que nada más puedo decir. 

Los trombones Henderson Cham-
bers y Keg Johnson estuvieron muy 
exactos en los duos, Leon Comeggs 
parecía querer demostrar sus ha-
bilidades y nos pareció que tenía 
clase y rapidez 

La sección rítmica con Rudy Po-
well (ex Fats Waller) está llena de 
solistas excelentes, en especial Da-
ve Newman y Don Wilkerson; New-
man contestó a Charles con el nú-
mero Georgia on ny. mind y Wilker-
son soleó excelentemente en Come 
rain or Come shine a Igota Woman, 
Leroy Cooper hizo hablar al saxo 
alto. Hank Crawford, interpretó dos 
solos con el saxo alto durante la 
primera parte. 

Rara vez se oyó locar con tanta 
sinceridad como lo hizo Crawford 
en Dat Dere. El otro número fue 
también bueno pero adoleció de 
lentitud 

LEED Y PROPAGAD 

I . A R E V I S T A 

CLUB DE RITMO 

Como trompetas Wallace Deven-
port (ex Lionel Hampton) fue tam-
bién un solista de categoría y fue 
él quien llevó de la mano a sus 
acompañantes, fue una pena que 
solease tan solo en dos ocasiones. 
Philip Guilhean lo mismo podemos 
decir aquí pero sin rayar en sus 
solos a la altura de Devenport, e 
incluso acusó una ligera rapidez. 
John Hunt y Marcus Belgrave en 
su especial instrumento demostra-
ron una técnica precisa. 

Había oído decir anteriormente 
que este conjunto de Ray Charles 
no era demasiado bueno. Cosa no 
cierta y si bien en la primera parte 
se hizo notar su ausencia, en cieno 
modo tampoco el repertorio era tan 
ajusfado, así pues, en ocasiones se 
notó una ligera pérdida de ritmo o 
bien una ligera lentitud. Después 
veríamos a Ray Charles ajustarse a 
los mismos números, redondeándo-
les y precisándoles, es más, parecía 
como cambiai y transformar al res-
to de su conjunto ; esto quedó de-
mostrado cuando en el número On 
the other Hand, Philip Guilhean 
contestó de forma magistral a Ray 
Charles, con ese tan difícil instru-
mento como es el fiscornio. 

Si bien todo me agradó, sólo 
debo resaltar los números Dat Dere 
y Blue Stone cuyos arreglos son de 
Hank Crawford. Finalmente diré 
que no deben juzgarse a la ligera 
las posibilidades de esta nueva for-
mación, para darse cuenta de cuan-
ta calidad existe en ella. 

Ray Charles triunfó interpretan 
do verdadero jazz, su victoria ha 
sido grande. Sus conciertos son sin-
ceros, sencillos, sin extravagancias 
ni recursos de modernización. Ray 
Charles se ha trazado un camino 
del cual no se aparta. Ray Charles 
ha sorprendido en Francia, trayen-
do el autentico jazz a la juventud, 
a los que quieren ser amantes del 
buen jaza, pero que aún adolecen 
de no conocerle demasiado bien. 
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LAS ÀCTUÀCIONK DE "MfMPHIS SLIM" 
y D(L GUITARRISTA "MATT MURPtiy" 

por J o r g e Va l i Escr iu 

Amigos, el « blues » ha llegado a 
Barcelona, pero por la puerta gran-
de. La dirección de Jamboree, cum-
pliendo lo anunciado, ha empezado 
la temporada de presentar figuras de 
jazz, con la actuación del famoso 
cantante y pianista de « blues » 
Memphis Slim, acompañado por 
el guitarrista Matt Murphy. 

Memphis Slim es un genuino 
artista y continuador del « blues » 
en toda su expresión pura de la pa-
labra. Su nervio se manifiesta a tra-
vés del teclado de una forma preci-
sa, pero su valor más auténtico ra-
dica en la pureza que contienen sus 
interpretaciones de « blues », canta-
dos y acompañados con el corazón. 
Memphis Slim crea a medida 
que ejecuta con una fuerza que nos 
hace estremecer de júbilo, eso es 
amigos, la más sana expresión de 
todo un arte, de todo un pueblo que 
expresa su manera de sentir. Quien 
haya tenido la feliz idea de acudir 
a escuchar a « Memphis Slim » ha-
brá penetrado de manera directa al 
por qué de toda una historia de una 
música vigorosa, espontánea, crea-
da consecuentemente y llena de 
nuevos matices propios de la raza 
misma a quien pertenece. 

La feliz idea de hacernos gozar 
directamente de un auténtico pia-
nista y cantante de « blues » es ya 
de por sí interesante, pero es pre-
ciso añadir que en el caso presente 
se trata de uno de los mejores en 
su estilo, ya que son pocos los can-

tantes de « blues que se inclinan 
por el piano y es una lástima porque 
el piano contiene toda la gama pre-
cisa se necesita para poderse ex-
presar con holgura. 

Ausente siempre de todo lo que 
le rodea, Memphis Slim se con-
centra en expresar su arte. Toda la 
gama del « blues » brota de sus ma-
nos y su voz, sus tristezas, sus ale-
grías, todo lo que ha ocurrido en 
un momento o en una vida entera, 
queda vertido en el ® blues » y 
« Memphis » lo consigue expresan-
do con un dominio formidable en 
inflexión vocal y en su voz vigorosa. 

Su afabilidad y su sonrisa ama-
ble, propia de los negros del Sur, 
nos atiende con toda cordialidad, 
lo que nos ayuda ha hacerle algu-
nas preguntas. 

« Memphis Slim » es un apodo 
que traducido quiere decir « El lar-
go de Memphis » y en verdad que 
lo acredita su estatura, que raya los 
dos metros. Su verdadero nombre 
es el de Peter Chatman. 

-¿En dónde nació 'Memphis Slint'-
Peter Chatman ? 

- E n Memphis (Tennessee), el día 
3 de Septiembre de 1915. 

- ¿ Sabemos que tiene muy buenos 
discos de « blues » y que ha actuado 
con cantantes como « Big Bill Broonzy» 
y Washboard Sam, pero nos gusta-
ría saber a cuáles admira más de todos 
los que conoce o ha conocido ? 

- B u e n o , hay muchos; Big Bill, 
Roosevelt Sykes, Leroy Carr, Basie 

Smith, etc. Y de los modernos a 
Ray Charles, ^ Fats » Domino, y... 
a Jimmy Witerspon y Joe WiUiams. 

-¿ Cómo ve el panorama del 'blues' 
actualmente en EE. UU. ? 

-S igue perfectamente su camino 
sin obstáculos. Quizá la ciudad en 
que se vive más de cerca es Chicago. 

-¿ De todos los países que ha visi-
tado, cuál cree que está más predis-
puesto a escuchar y comprender el 
. blues > (excepto EE. UU.) ? 

-Francia e Inglaterra. Pero Fran-
cia en primer lugar, porque existe 
un verdadero interés por el «blues» 
y en Inglaterra lo admiten como al-
go superficial, o sea, en el sentido 
de la danza, etc. 

-¿ Le gusta actuaren Barcelona ? 
- i Oh, sí ! Me gusta mucho ac-

tuar en países en que nuestra mú-
sica más caracterís(ica como es el 
« blues » se halla casi desconocida. 
Me gusta mucho poder transmitir el 
« blues » directamente, pues es la 
forma de hacer comprender nuestra 
verdadera y racista música, con sus 
« tristezas » y el mensaje que ella 
encierra. Por ejemplo, he actuado 
en Israel, que viene a ser un país 
aparejado a España, en el sentido, 
claro está, del jazz y del « blues » y 
he tenido mucha satisfacción en ello. 

-¿ Cree Vd. que es más importante 
ser intérprete de jazz (propiamente di-
cho) o solamente de 'blues>folk 'blues'i 

- D e « blues » sin duda. El jazz 
no existiría si no hubiese existido el 
« blues » antes. 

Memphis Slim se despide con 
su sonrisa afable para dirigirse al 
piano y hacernos vibrar de gozo, 
con su formidable temperamento 
artístico. 

(Continúa en la pág. 7) 
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Aot lv idades de la Soc iedad 

Reunión General 
El pasado día 3 de Febrero, se ce-

lebró Reunión Genera l O r d i n a r i a de 
socios accionistas y eventuales, que es 
la reunión económica que señalan los 
Estatutos de la soc iedad. 

1.° Se d ió lectura del acta ante-
r ior , la cual fue a p r o b a d a con una 
enmienda, ya que su redac tado no 
t ranscr ibía f ie lmente lo a c o r d a d o por 
la genera l . 

2° Se leyeron los Estados de Cuen-
tas correspondientes al año 1961 y al 
año 1962; después de las observac io -
nes dadas po r la Junta Di rect iva, se 
t o m ó el acuerdo de d e j a r e n suspenso 
su a p r o b a c i ó n y nombra r una comi-
sión rev isadora f o r m a d a por los se-
ñores socios Juan Massó, Juan Dal-
mau, A n t o n i o March y Buenaventura 
Canel las, los cuales presentarán un 
d ic tamen una vez rea l i zada su mi-
sión, en una Reunión genera l extra-
o rd ina r i a . 

3.° Fueron presentados los Presu-
puestos o rd i na r i o y ex t r ao rd i na r i o pa-
ra el año 1963, s iendo comentados y 
discut idos diversos apar tados , la Jun-
ta d ió cuenta del estado económico 
actual y po r los detal les que expusie-
ron, los asistentes pud ie ron darse cuen-
ta de la s i tuación en que actua lmente 
se encuentra la sociedad. Fue a p r o b a -
do el Presupuesto presentado y se 
a c o r d ó poner en v i g o r el capí tu lo de 
cuotas y suplementos a par t i r del día 
1° de Febrero. 

4.° En los ruegos y preguntas va-
rios socios so l ic i taron ac larac iones. 
El señor Presidente, d i jo que la Junta 
Direct iva estaba dec id ida a rea l i zar 
t oda clase de esfuerzos para l levar 
por el camino esp lendoroso a la so-
c iedad, pero que en e l lo habían de 
c o l a b o r a r todos los socios en f o r m a 

económica y mora l . D i jo tamb ién que 
de momento se p r e p a r a b a la Tempo-
rada de Cuaresma, que se estaba 
c reando la nueva sección de cine-club, 
que se estudiaba la f o r m a de adecen-
tar la en t rada y la p is ta- jardín, pa ra 
las fiestas de ve rano , que se rea l izar ía 
la emisión de acciones a c o r d a d a en 
Junta genera l y re f rendada po r los 
organ ismos superiores of ic iales y que 
se estudiaría un p lan genera l de re-
fo rmas que necesita el loca l , que en 
su día sería presentado en una Junta 
genera l . 

Por nuestra par te p rocura remos co-
l abo ra r el m á x i m o con la Junta Di-
rect iva, ya que Grano l le rs tan f a l t ado 
de locales recreat ivo-cul tura les enten-
demos igua l que los miembros direc-
t ivos se ha de rea l i zar un esfuerzo 
común ya que todos recogeremos sus 
frutos. 

Cine-Club 
Esta nueva sección de la soc iedad 

parece que va ha tener una impor -
tanc ia, ya que los actos que ha pre-
p a r a d o en esta e tapa in ic ial l levan ya 
de an temano el sel lo de ca l i dad y di-
vers idad, por consiguiente ha de des-
per tar interés entre los amantes del 
cine. Las sesiones que t iene anuncia-
das son los siguientes : 

Día 2 de M a r z o : Inaugurac ión. Mi -
quel P o r t e r - M o i x . Conferenc ia . «E l 
c inema ais petits paisos ». Proyección 
del f i lm « La evasión », de Jacques 
Becker. 

Día 9 de M a r z o : José del Cast i l lo. 
Sesión ded icada a Char l ie Chap l i n y 
el documenta l « París 1927 ». 

Día 16 de M a r z o : Cine retrospec-
t ivo. Proyección de « Me t rópo l i s », de 
Fritz Lang. « El v ia je imag ina r i o » de 
René C la i r y « La vuel ta de Ulises » 
(Film d 'Art ) . 

Día 23 de M a r z o : Juan Francisco de 
Lasa. Conferenc ia : Festivales. Proyec-
ción de « Divendres Sant» de Tharrats. 

Día 30 de M a r z o : Cine Amateu r . 
José Mestres. Proyección de var ios de 
sus f i lms g a l a r d o n a d o s en compet i -
ciones in ternacionales. Film sobre 
Sa lvador Dalí. Presentación ; Car ies 
Sindreu. 

Día 6 de Ab r i l : Cine Amateur . Es-
teve Sala. Proyección de fi lms de Afi-
c ionados de Grano l le rs . Conferencia 
y conversación. 

En p r e p a r a c i ó n : Curso de Iniciación 
a la Técnica del Cine. Histor ia del 
Cine. 

Temporada de Cuaresma 
Para la p r ó x i m a t e m p o r a d a de 

Cuaresma, además de los actos que 
se ce lebrarán todos los sábados, por 
la noche, de C ine-Club, se darán 
representaciones teatrales y festivales 
infant i les. 

Las compañías que serán presenta-
das son Palestra, de Sabade l l , con los 
obras « La impor tanc ia de llamarse 
Ernesto » y « Tres historias para ser 
con tadas» y la A g r u p a c i ó n artística La 
P ip i ronda, con la o b r a «El inspector». 

Ball de Donzelles 
y Carnaval 

En los días del Ca rnava l se han ce-
leb rado var ias sesiones de bai le, de 
las que destacaremos el Baile Infantil, 
« Ball de Donzel les » y Baile de Trajes. 

En el p ó x i m o número daremos un 
extenso comenta r io de estas popula-
res y t rad ic iona les fiestas. 

Memphis Slim 
en Granollers 

Según informes este cantante de 
blues, que está ac tuando en Barcelo-
na, podremos escucharle en nuestra 
c iudad en una ex t rao rd ina r i a Matinal 
de Música, en la que además actuarán 
los conjuntos locales Boul' M i ch y Ple-
yel. Esta Ma t i na l se ce lebrará en el 
popu la r local Centr i -Club. 

Aventuras en Jazz 
Con este t í tulo SAS Líneas Aéreas 

Escandinavas, po r su Delegac ión en 
Barcelona, in ic ia el p r ó x i m o martes, 
día 5, por la noche, en Radio Nacio-
nal de España, en Barcelona, una 
emisión ded icada a la Música de Jazz. 

Le ad jun tamos una ta r je ta para 
que Vd. dé su op in ión sobre Aventu-
ras en Jazz. — T R O M B O N 
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LAS ÀCIUACIONfS DE "MEMPHIS SUM" 

y DEL GUITARRISTA "MATT MURPHU" 

por Jorge Vali Esoriu 

(Viene de la pàg. 0) 

En las actuaciones de Memphis 

Slim, acude siempre su guitarris-

ta Matt Murphy, en calidad de 

acompañante y solista. Matt Mur-

phy es un chico joven y que po-

see un amplio sentido del « swing », 

domina de manera correcta la gui-

tarra electrónica, su técnica más 

bien moderna se contiene para ar-

monizar con la sobriedad de Mem-

phis Slim, pero posee un sentido 

muy concreto de lo que debe ser 

un guitarrista de « blues • y man-

tiene en estado latente a todos los 

que lo escuchamos. 

« Matt Murphy » nació en Sun-

flower (Mississipi), el 28 de Diciem-

bre de 1929 y su vida es corta en la 

música de jazz y « blues 

-¿A qué guilarrista de « blues > ad-

mira más ? 

- A T . Bon Walker , B. B. 

King - reflexiona - , Earl Hooker. 

~¿ Considera a la guitarra un ins-

trumento base para interpretar « blues », 

o bien cree más adecuados otros ins-

trumentos, como el banjo, etc. ? 

- i Oh, no ! La guitarra, el piano, 

el banjo, son todos buenos para el 

« blues ». 

-¿ Piensa seguir en acompañante 

de cantantes de « blues » ? 

- S í , pero preferiría tener un gru-

po propio, aunque es muy difícil. 

- ¿ Es usted también cantante de 

« blues ' 1 

—No. No tengo la voz apropiada 
para ello. 

—¿ Cree que existe apoyo en el jazz 

y enei ' blues » en Europa. 1 

- B u e n o , creo que e.xiste una gran 

diferencia entre Europa y EE. UU. 

Pero yo he actuado muy poco en 

Europa y mi opinión no es aún de-

finida. He actuado en París, en el 

Mars-Club, en la ciudad francesa de 

Nantes y en Barcelona, donde actúo-

-¿El ' blues > se halla en un buen 

momento en la actualidad ? 

-Sí . En la actualidad todos los 

músicos van a la escuela, pero eso 

no quiere decir que en un momen-

to u otro han ds encontrar y com-

p'-ender el « blues ». 

-¿ Qué plan tiene para un futuro 

inmediato ? 

- D e momento seguiré con Mem-

phis Slim. Continuaré estudiando la 

guitarra, pues mi anhelo es conver-

tirme en un buen guitarrista de jazz. 

Cerraré estas líneas agradeciendo 

a la dirección de Jamboree, el ha-

bernos dado la ocasión de haber 

podido escuchar a tan genuinos in-

térpretes y deseando que se siga 

este camino ascendente en la pre-

sentación de auténticos pioneros 

del jazz. 

CONCURSO 

de 

Conjuntos de Jazz 
y de 

Ritmos Modernos 

e n G r a n o l l e r s 

en fecha próxima 

C a r t a a b i e r t a 

(Continuación de ¡a página 3) 

puesto y las personas que colabo-
ran conmigo en su real ización, tam-
poco perciben un ce'ntimo. Enton-
ces ¿ quién vive del cordero ? 

Puedo presentarle el maravil loso 
e jemplo de muchos hombres, que 
en su labor , miísico o crít ico, han 
de jado de ganar dinero por y para 
el jazz. Hombres que hacen a lgo 
por el jazz y no intentan ni mucho 
mucho menos, pisotearlo. Por mi 
parte estaría encantadísimo de acla-
rarle estos conceptos de tanta im-
portancia , para su tranquil idad y 
para encauzar una labor constructi-
va pro jazz, en un co loquio públi-
co. Estoy a su disposic ión. 

Y porque amo el jazz, por enci-
ma de cualquier finalidad lucrativa, 
no debo tolerar , ni pasar por a l to , 
ciertas a f i rmac iones : « ...en la ac-
tualidad, no existe el crítico verdade-
ramente sincero ». O p i n a V d , que 
el tínico hombre pundonoroso e 
intachable , en lo que al jazz se re-
fiere, es Hiigues Panassié. Y o ad-
miro al «grand-pe're » Panassie', por 
todo lo que hizo por el jazz. El 
fue el primero que escribió sobre 
jazz. Sus l ibros son un documento 
histórico de valor inapreciable . Pe-
ro aquí se acaba todo. Hoy día 
trabajan muchos crít icos, prepara-
dos y capac i tados , que le dan cien-
to y raya al veterano Panassie', en-
cas i l lado en su « jazz ». A pesar de 
esto, Panass ié merece todos mis res-
petos v admiración. 

Y el señor Valí Escr iu, acaba di-
c iendo en su art ículo : « ... el tiem-
po lo borra todo, todo excepto una 
cosa... la verdad. Me refiero a Hu-
ghes Panassié naturalmente ». 

Según esto, « la verdad » no se 
discute jamás. Una afirmación pa-
nassienista no se demuestra. Es dog-
ma de fe. Se trata, por lo visto, del 
único hombre hábil para distinguir 
lo verdadero de lo falso. Basta, por 
favor, esto ya es demasiado. 

Para el señor Val í Escriu sólo hay 
una verdad en el jazz : Panassié 

Debemos descubrirnos, estamos 
ante la religión. 

Afortunadamente todo esto no 
impide a nadie tocar. 

D A N I E L C A R B O N E L L 
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EL. H U M O R D E V E N T U R A 

NUEVOS RICOS 

Sin palabras 

C L U B N U M E R O 1 6 9 
por M. C. S 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 t l 

< 
s 
< 1 
a. 2 
0 3 
0 4 
D 5 
K 6 
ü 

7 

8 
9 

10 

11 

mzzzzmzzzzm 
HORIZONTALES: I Quitdr 
el agua de un cuerpo. - 2 Al 
revés, yerno de Mahoma. 
Hueso de la cadera. Ligue. -
3 AI revés, falto de un braso. 
Al revés, juego. - 4 Al revés, 
pasen la vista por un escrito. 
Reduzca a hilo una fibra. -5 
Afluente del Danubio. Hijo 
de Noé. AI rebés alaba. - 6 
Preposición. Hermano de 
Moisés Negación - 7 Res-
guardar. - 8 Advertencia - 9 
Flor Adeuda. - 10 Oxido de 
calcio. Remo hacia atrás. Ligo 
11 Arrasa, Arbusto de jardín. 

VERTICALES: 1 Nombre de 
varón. Negación. - 2 Gran 
navegante español. Nombre 
de varón. -3 Curen. Refugio. 
4 Contracción. Hijo de Adán y 
Eva. - 5 Cifras romanas. Bar-
co grande, viejo y lento en 
navegar. - G Quinientos ui.o. 
AI revés, cambiar de rumbo. 
7 Titulo etiope. Ciudad de 
Marruecos - 8 Interjección. 
Sale a la vida. - 9 Musa de la 
de la comedia. Ribazos. - 10 
Arrecife de coral. Al revés, 
que no crea en Dios. - 11 Su-
blevación. Al revés, articulo. 

Soluc ión a l C r u d q r a m a n . ° 
HORIZONTALES: 1 Integración. - 2 niR. Ors. Mli. - 3 

Criar. Asáis. - 4 araL. A. anaP. - 5 Ues. aiC. Ene. - 6 Ts. Ollas. 
Ar. - 7 Interno. - 8 Sensaciones. - 9 otaR. Obra. - 10 Ale. eiC. 
Oso. - 11 Poros. Altos. 

HORIZONTALES: Incautos. aP. - 2 nírreS. Eolo. - 3 Trias. 
Inter. - 4 E. AI, onsA. - 5 Gor. Altares. - 6 R. aileC. - 7 Asa. 
Carioca - 3 C. Sa. Snob. - 9 Imane. onroT.- 10 Oliana. Easo. 
11 Nísperos. Os. 

Gran surtido en relojes 
de todas marcas 

C Y M A 
O M E G A 
F O R T 1 S 

L O N G 1 N E S 

T A L L E R D E R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 

AMTOmO Colomer 
Represenfante exclusivo en Gronollerj de los relojes 

Y MOVADO DOGMA Y CAUNY 
13, Calle Clavé. 13 GRANOLLERS Teléfono núm. 886 

Qráfioas Oarrall - QmROlUn 
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